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INTRODUÇÃO

A geração de resíduos químicos tornou-se um dos maiores problemas a ser contornado nas universidades, onde o gerenciamento dos químicos é pouco ou inexistente, fazendo com que ocorra o descarte inapropriado. As atividades de ensino e pesquisa representam uma situação mais complicada quando se considera a grande diversidade de resíduos gerados (Jardim, 1998). Segundo a Lei 6.938/81 da Política Nacional do Meio Ambiente, o gerador é responsável pelos resíduos e também pelos possíveis danos causados quando estes forem descartados inadequadamente no meio ambiente.

Diante dessa problemática, o Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da FURG, vem desde março de 2012 trabalhando para estabelecer um programa de gerenciamento de resíduos eficiente.
MATERIAIS E MÉTODOS

Durante todas as atividades práticas envolvendo resíduos químicos foram utilizados equipamentos de proteção individual (EPI), tais como máscaras contra gases, luvas, jaleco, óculos e calçado fechado. Foi realizado um levantamento do passivo químico e foi iniciado o levantamento dos resíduos ativos. O resíduo ativo é aquele gerado nos laboratórios, proveniente das atividades rotineiras, porém torna-se um dos mais preocupantes, pois é gerado em grandes quantidades e diversidades na nossa Instituição. Já o resíduo passivo, é aquele que foi acumulado ao longo de anos de atividade e que está estocado, e que na maioria das vezes não está caracterizado, aguardando uma destinação final.

Em 2012 foi realizado o inventário da maior parte do passivo químico do ICB. Para isto, foram feitas visitas a todos os laboratórios de ensino e pesquisa do Instituto, durante as quais foi quantificado e qualificado o passivo químico sólido e líquido acumulado ao longo de cerca de 30 anos. Foi feita uma planilha com a identificação do resíduo (caso houvesse), quantidade aproximada e tipo de embalagem onde está armazenado. Além, disso, desde 2012 todo o ativo gerado no ICB está sendo rotulado, com um rótulo padronizado que contém informações sobre o resíduo e seu gerador.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O inventário do passivo revelou que o ICB tem 2800 L de resíduos líquidos e 133 kg de resíduos sólidos. Destes, 86 L e 30 kg são reagentes vencidos. Portanto, somente no ICB há cerca de 3 toneladas de passivo químico. Quando for feito o inventário do passivo químico de toda a FURG, incluindo os diferentes Campi, sem dúvida muito mais resíduos serão quantificados, visto que vários cursos de graduação e de pós-graduação da FURG utilizam reagentes químicos em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Ainda encontram-se estocados e sem caracterização, uma grande quantidade de frascos sem identificação que estão aguardando a aplicação de metodologias para sua qualificação, o que permitirá sua adequada destinação final. Grande parte do passivo químico estava armazenado em condições inadequadas, devido à falta de espaço destinado ao seu armazenamento, e também à falta de informação quanto às maneiras adequadas de armazenamento, incompatibilidade química, e riscos (à saúde humana e ao meio ambiente). Por isto, os resíduos de alguns laboratórios do ICB foram transferidos para uma única sala, destinada ao armazenamento temporário e manipulação de resíduos químicos: o laboratório de resíduos químicos do prédio da Fisiologia no ICB.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O passivo armazenado será destinado a uma empresa que faça sua correta destinação final. Alternativas à geração de resíduos, bem como para sua minimização, reutilização, reciclagem e neutralização no próprio laboratório gerador estão sendo buscadas.         


Dentre algumas metas, estão a realização de cursos de capacitação e treinamento destinados à comunidade acadêmica, mas principalmente aos geradores de resíduos, para que estes sejam conscientizados sobre a geração de resíduos, sua segregação, forma de estocagem, alternativas previamente mencionadas e destino final, lembrando que o gerador sempre será responsável pelo seus resíduos e os possíveis danos causados por eles, mesmo após sua destinação final.


Também será confeccionada uma cartilha sobre gerenciamento de resíduos e segurança química.
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